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Resumo: Objetivo: Conhecer o perfil alimentar de crianças de 0-12 meses de idade, internadas em 2 
hospitais da região sul do Brasil, no período de Julho a Agosto de 2013. Método: Os dados foram 
coletados através de questionário estruturado e, na sequência, foram agrupados e digitalizados 
em tabela do programa Microsoft Office Excel e transferidos para o software de análise 
estatística Epi InfoTM 7. Resultados: Foram avaliadas 44 crianças, 39% do sexo feminino e 61% 
do sexo masculino. A maior parte das mães tinha idade entre 20 e 30 anos (59%), possuía de 1 a 
2 dois filhos (73%), não trabalhava (61%) e tinha renda familiar de até 5 salários mínimos. 
Somente 36 % das crianças mantiveram aleitamento materno exclusivo (AME) por 6 meses, 
entretanto, 89% receberam leite materno no primeiro ano de vida. Os motivos citados para a 
interrupção do AME foram: leite materno fraco ou insuficiente, problemas na amamentação e 
retorno ao trabalho. Do total de participantes, 54 % das crianças utilizaram fórmula infantil em 
algum momento, destas ocorreu troca da primeira fórmula ofertada em 75 % dos casos e uma 
segunda troca em 20% dos casos. Em relação às praticas alimentares, ocorreu introdução precoce 
da alimentação complementar em 64% dos casos. Conclusão: O presente estudo encontrou baixa 
frequência de AME até os 6 meses e introdução precoce de fórmulas infantis, leite de vaca e 
alimentação complementar. Estas práticas podem aumentar o risco de desenvolvimento de 
doenças e demonstram a necessidade de um maior investimento em programas de incentivo e 
orientação em relação ao aleitamento materno.
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